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Joaquim Queiroz 

Joaquim Queiroz é o nome do inditoso moço, doutorando da nossa 

Faculdade de Medicina e Cirurgia, que a morte acaba de arrebatar. 

As cruissimas parcas, como -por brinco infernal, teceram-lhe u m 

destino brilhante mas ephemero. 

Como a floir que promiette bom frueto, mas, quie a inelememcia da 

tempestade derruba justamente no ponto e m que vae desabrochar, 

assim elle passou pela faice da terra. 

Nelle mão só inos seduzia a bondade do coração, o caracter sem ma

cula, a dedicação, o affecto que prodigalizava aos pães, aos collegas, 

aos mestres, á Faculdade; senão ainda o amor ato estudo da medicina, 

que cultuava, com fervor, por vezes, exaggeraqo. 

Realizou o que diz u m verso celebre: 

" M ê m e quand Toiseau marche on sent q'il a des ailes". 

Positivamente, são iratros os que, como elle, possuem uma intelligen-

cia viva, oapaz de tudo assimilar. 

Não se contentava lem estudar o suffkiente, não se ficava a con

templar as ramagens opimas da arvore de Hippocrates; descia a ana-

Iysair-lhe a séve, lextasiaiva-se mo goso de conhecer-lhe todas as mi

núcias. -

Era um temperamento ávido de curiosidades scientificas: não se 

sentia satisfeito em esmiuçar isomente os factos actuaes do seu 'es

tudo predilecto — a ophtalmologia; entendia, como Gonçalves Dias 

que para se comprehender bem uma cousa, faz-se mister: 

"Lainçar u m a vista d'olhos mo seu passado, até ande elles alcança

rem, como escavaríamos a terra e m roda de uma arvore, para desco

brir no seu seio o logar omde principiou a germinar a semente". 

Devo confessar que m e sinto embaraçado para fazer o panegyrico 

de Joaquim Queiroz. Cada homem é u m mundo — diz uma phrase 

hespamhola, «segundo assevera Medeiros e Alburquerque. Joaquim 

Queiroz era, sim, u m mundo cuia densidade não me é dado avaliar. 

Porisso deixo a ourtirem maiis feliz de densidade igual á sua a tarefa 

de elogial-o, interpretal-o, descrevel-o, em todos os matizes do seu 
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acrisolado espirito. Mas, não posso renunciar ao dever de proclamar 

que a Faculdade de Medicina e Girurgia de São Paulo, perdeu^ com elle 

uma das suas mais certas esperanças. 
Joaquim Queiroz nasceu em Mococa a 25 de setembro de 1893. Co

meçou os seus estudos de humanidades no "Gymnasio Nogueira da 
Gama", termiinando-os no "Instituto Sciencias e Letras". 
E' escusado dizeir-se quie, nesse período da vida em que as bellas le

tras lhe adornaram a adolescência, munca teve emulos da sua egua-
lha: os .seus dioties monaies e intellectuaes faziam delle uma figura de 

notável destaque entre os seus collegas. 
Matriculou-se na nossa Faculdade de Medicina e Cirurgia em 1914, 

cursando o primeiro anno com inexeedivel brilho, obtendo a nota mais 
elevada da turma; e,. quando dos seus exames finaes, recebeu da banca 

examinadora os imais rasgados elogios, como prova do seu valor in

contestável. 
No decurso da sua vida acadêmica, mamteve-ise sempre á altura da 

reputação que soube grangeair no começo do seu curso. 

Foi interno, por concurso, de clinica ophthalmologica da nossa Fa

culdade, eismerando-se oa especialidade que abraçara com todo o en-
thusiasmo e toda a emergia de um estudioso apaixonado. No desem

penho das funeções de interno, era aiffectuoso, meigo, dedicado, carita-

tivo com o doente, a quem, não só levava o conforto, quie a «ciência 
pôde dispensar, mas também a consolação da sua palavra tão cheia 
de carinho e de uncção. E' que Joaquim Queiroz ouvira e guardará, 
como relicario sagrado o conceito do nosso mestre querido, Rubião 

Meira: 

"Abeirae-vos do doente, pois, com 'respeito e o coração cheio de 
magnanimidade, porque é elle que d'oravante vae ser o vosso livro, é 

nelle que ides tocar de perto os princípios >que formam a sublime arte, 
a que dedicaistes a vossa existência". 

O desapparecimento precoce desse talentoso oollega, exaetamente 

no momento em que ia colher a miesse dos seus aturados esforços, 

deixa indelével na alma de todos os que com elle privaram, a magua 
de uma 'intensa saudade. 

Sirva-nos, entretanto, de lenitivo o exemplo fulgurante dessa exis
tência nobre, bondosa, altruísta, que succumbiu, talvez, por excessiva 
dedicação á arte qüe adoptára. 

Doutorando Nazareno Orcesi 


